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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS DEZESSEIS DIAS DO MÊS DE MAIO DE DOIS MIL E 

VINTE E TRÊS, TERÇA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 15:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 

“1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Atenção, Srs. Vereadores, precisamos da assinatura de V. 

Exas. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com quórum suficiente, e havendo número legal, declaro 

aberta a Sessão Ordinária do dia 16 de maio de 2023, às 15h56. Solicito ao Vereador Lucas 

Agostinho que faça a invocação a Deus, e peço para que todos fiquem em pé, por favor. “Vereador 

“Lucas Vieira Agostinho”: Oremos. Senhor Deus, meu Pai amado, nós estamos aqui, Senhor, mais 

uma vez, na Câmara Municipal, exercendo o nosso papel no Legislativo do nosso Município. Que o 

Senhor possa nos guiar, nos dar sabedoria, para que possamos fazer o melhor trabalho para a nossa 

Cidade. Nós lhe agradecemos pelo fôlego de vida, e por tudo que o senhor faz em nossas vidas, em 

nome de Jesus. Amém! “Vereador “Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Willian. “Vereador “Willian Souza”: 

Presidente, após a leitura dos documentos, eu gostaria de pedir a V. Exa. a inversão da pauta, para a 

Ordem do Dia, gostaria que o senhor submetesse ao Plenário. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O 

pedido da V. Exa. é regimental, após a leitura dos documentos, eu farei a votação para a passagem 

direta para a Ordem do Dia. Feita a invocação a Deus, eu coloco em votação a Ata da Sessão 

anterior, Sessão Ordinária do dia 9 de maio de 2023. Em votação a Ata. Encerrada a votação: com 16 

votos favoráveis, nenhum contrário, aprovado a Ata da Sessão Ordinária do dia 9 de maio de 2023. 

Passaremos, agora, à leitura das Correspondências recebidas e Documentos apresentados pelos Srs. 

Vereadores. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: 

Projeto de Lei n. 127/2023, autoria: Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: “Dispõe sobre 

medida assecuratória em caso de descumprimento de cláusulas contratuais pelas Organizações 

Sociais, que possam causar riscos reais e emergência de paralisação dos atendimentos das redes 

públicas de saúde”; Projeto de Lei n. 129/2023, autoria: Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: 

“Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional 

suplementar no orçamento vigente no valor de R$ 2.377.613,75 para os fins que especifica”; Projeto 

de Lei n. 130/2023, autoria: Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: “Dispõe sobre autorização 

do Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no valor vigente, 

no valor de R$ 5.799.566,15 para os fins que especifica”; Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal 

de Sumaré, Emenda n. 1 do Projeto de Lei 90/2023, fica alterado, autoria: Vereador Hélio Silva 

(Vereador do Cidadania); Protocolo Administrativo 342/2023, requerente: Ministério Público Estado 

de São Paulo, usuário: Eliane Rodrigues Alves. Procedimento Administrativo do acompanhamento 

do objeto irregular, acompanhar a execução de danos, ação, implemento da área da conectividade da 

Região Metropolitana de Campinas; Projeto de Lei n. 123/2023, autoria: Vereador Alan Leal: 

“Dispõe sobre o censo dos animais domésticos no Município de Sumaré”; Projeto de Lei n. 

124/2023, autoria: Vereador Digão: “Dispõe sobre programa ‘Colorindo a Escola’ na Rede Pública 

Municipal do Ensino, e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 125/2023, autoria: Vereador 

Sirineu Araújo: “Autoriza equipar os parques e áreas de lazer com brinquedos adaptados às crianças 

portadoras de deficiência motora, conforme especificação”; Projeto de Lei n. 126/2023, autoria: 

Vereador Gilson Caverna: “Dispõe sobre a nomeação da Rua Oito, do Jardim Vitória”; Projeto de 

Lei n. 128/2023, autoria: Vereador Willian Souza: “Isenta as unidades residenciais que possuem 

moradores que sejam portadores de transtorno do espectro autista, da tarifa de água e esgoto no 

Município de Sumaré, e dá outras providências; Projeto de Lei, Resolução n. 7, autoria: Vereador 

Toninho Mineiro e Sirineu Araújo: “Institui a Comissão Parlamentar de Inquérito visando apurar o 

eventual descumprimento do contrato de concessão firmado entre o instituo social... e a Prefeitura 
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Municipal de Sumaré”. Feita a leitura, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Terminada a 

leitura das Correspondências e Documentos recebidos, eu coloco em votação a passagem direta para 

a Ordem do Dia, ao pedido do Vereador Willian Souza: os favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários que se manifestem. Todos os votos favoráveis, nenhum contrário, passagem direta para a 

Ordem do Dia. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Ainda 

em tempo, eu registro o meu voto contrário à passagem direto para a Ordem do Dia. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Vereador, primeiro o senhor teria que registrar a sua presença, como foi feito o 

pedido antes do seu registro de presença, então, não é possível registrar o seu pedido agora. Peço 

para que todos registrem a sua presença da passagem direto para a Ordem do Dia. “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Toninho. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Como o dever 

e obrigação do Vereador é a Ordem do Dia, eu estou dentro do tempo regimental que é a Ordem do 

Dia. Eu quero aqui pedir desculpa aos Nobres Pares por não ter vindo antes, e dizer que meu voto 

seria contrário à passagem da Ordem do Dia, dado a importância de projeto tão importante que nós 

tem para votar, e um pedido de Comissão de CEI que nós tem aí, que é muito importante. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Vereador, vou falar de novo para o senhor, que no momento do pedido da 

modificação da passagem para a Ordem do Dia, antecipando, o senhor não estava registrado a 

presença, não tem problema, o senhor agora teve a sua fala, e se o senhor tivesse no momento, e 

tivesse feito o contrário ao pedido, seria registrado. Mas, o senhor já registrou sozinho aí na fala do 

senhor, no microfone. Agora sim, o senhor pode registrar para a Ordem do Dia, a sua presença, por 

favor. Com quórum suficiente, passaremos direto para a Ordem do Dia. Ordem do Dia! Temos três 

Pedidos de Urgência. Primeira Urgência: o Requerimento de Urgência está assinado por quantos 

Vereadores? “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: 20 Vereadores, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Número regimental à sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do 

Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, pedido de Urgência Especial nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento 

Interno desta Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em regime de 

urgência especial da seguinte matéria: Projeto de Lei 127/2023, autoria: Luiz Alfredo Castro Ruzza 

Dalben: ‘Dispõe sobre medida assecuratória em caso de descumprimento de cláusulas contratuais 

pelas Organizações Sociais, que possam causar riscos reais e emergenciais de paralisações no 

atendimentos de Rede Pública de Saúde’. O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na própria 

Mensagem de que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 16 de maio de 2023. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Eu coloco em votação o pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, 

os contrários que se manifestem. Um voto contrário, do Vereador Toninho, todos os outros votos 

favoráveis, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres do Projeto de Lei n. 127/2023. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e Redação: 

Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; Obras e Serviços Públicos: Favorável; e Redação 

Final: também Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, 

eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 127/2023, Mensagem 30/2023, de autoria do Prefeito 

Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: “Dispõe sobre medida assecutatória(sic) em casos de 

descumprimentos de cláusulas contratuais pelas Organizações Sociais (OS), que possam causar 

riscos reais e emergenciais para paralisação dos atendimentos na Rede Pública de Saúde”. Coloco em 

discussão o Projeto. Não havendo... O senhor tem que pedir no microfone, que ninguém ouviu o seu 

pedido. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Nobre... Nobre Presidente, eu vou usar a 

Tribuna, embora esteja em discussão, é um direito do Vereador usar a Tribuna. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: É um direito da V. Exa., desde que peça no microfone, o senhor ergueu o dedo, não 
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dá para saber o que o senhor quer. Obrigado, e possa fazer o uso da palavra pelo tempo regimental. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores... “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Só quero, antes do senhor iniciar. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Pois 

não, Nobre Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu gostaria que o senhor pudesse fazer o uso 

da Tribuna em discussão ao Projeto de Lei, que não mude o tema, por favor. Obrigado. “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, essa Tribuna aqui, ela é usada para todos os 

Vereadores da mesma forma, eu nunca vi o senhor pedir isso para um Vereador. Tem Vereador que 

vem aqui e distorce o assunto todinho. Mas o senhor pode ter certeza que esse Vereador, pela 

experiência que ele tem, ele conhece o Regimento Interno, se os outros não conhecem, esse conhece. 

Eu não vou desviar do assunto do Projeto, não, pode confiar(*)(F)(00:31:52), viu?! [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Tudo bem, mas desde que o senhor-- “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Só que eu gostaria que o senhor pedisse para todos quando viesse 

aqui as mesmas coisas. Porque Vereador vem aqui e fala totalmente fora do Projeto, e o senhor nunca 

questionou, o senhor fez questão de questionar eu antes, poderia questionar a hora que eu estivesse 

falando. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu só fiz o pedido para o senhor. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: O senhor não sabe [Ininteligível](F)(00:32:08). Não, o 

senhor não precisa fazer o pedido porque eu já conheço regimentalmente. 

[Ininteligível](F)(00:32:12), viu?! [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Então, por 

favor, faça o uso da palavra em discussão ao Projeto. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: E 

vou deixar claro, já que o senhor disse agora, se eu vim, após eu, vir outro Vereador e sair do 

assunto, eu vou pedir “questão de ordem”, eu espero que o senhor tenha o bom senso de concordar e 

cortar o microfone do Vereador que fugir do assunto, para que fique registrado em Ata, aqui, nessa 

Casa. Sr. Presidente, Srs. Vereadores, eu não poderia deixar, de qualquer forma, de vir até essa 

Tribuna de honra dessa Casa, falar sobre o Projeto. Até eu pediria que acrescentasse o tempo, um 

pouquinho mais, porque eu acabei perdendo um pouquinho do tempo na fala, intervenção do 

Presidente da Casa. Realmente, a gente tem visto aí, nos bastidores, a situação hoje que se encontra a 

nossa saúde. Mas eu não vim aqui falar sobre saúde, sobre o Projeto do qual gerou toda essa situação. 

Nós devemos ter cuidado aqui nessa Casa, porque tem pedido, até judicialmente - do Sr. Prefeito, 

viu? - para pagar isto direto da empresa, e foi negado pelo Poder Judiciário. Então, as coisas vão 

mais além! Essa empresa, ela tem nada mais do que 111 processos. Levantamos a situação da 

empresa, ela tem 111 processos em andamento. Obviamente, não são todos de protesto do qual 

impede para que o órgão público passa(sic) o dinheiro a empresa, e a empresa possa pagar os seus 

funcionários (que é o dever e obrigação dela), porque os funcionários não foram contratados pela 

prefeitura e, sim, pela a empresa. Isso eu quero deixar bem claro. Nesse sentido, nós tomemos(sic) o 

cuidado de propor uma CEI (ou seja, a Comissão de Assuntos, ou seja, Comissão de Inquéritos, 

Comissão Parlamentar de Inquéritos) para que possamos apurar os verdadeiros fatos. “Vereador 

“Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: 

Chegou-- “Vereador “Willian Souza”: Sr. Presidente, eu peço que o senhor oriente, por gentileza, o 

Vereador que está na Tribuna. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem da V. Exa., 

Vereador Willian. “Vereador “Willian Souza”: Como Líder do Governo, eu quero fazer uma 

orientação, nós não estamos discutindo CEI, e é um Projeto de Lei, gostaria que senhor advertisse 

quem está na Tribuna, por gentileza. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Eu estou citando, 

Sr. Nobre Presidente, o nome da CEI, porque é a justificativa para que eu possa votar contrário a esse 

Projeto. Então, pode ficar sossegado que eu vou chegar dentro do projeto, eu não vou sair do projeto, 

não-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sr. Vereador Toninho, eu peço-- 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: --uma coisa faz parte da outra. “Sr. Presidente “Hélio 
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Silva”: Eu peço para que V. Exa., conforme eu já disse antes, e o Vereador Willian agora pediu 

questão de ordem, para que o senhor não mude o tema, que o tema é a discussão ao Projeto de Lei. 

Se o senhor for em outro tema, o senhor não está discutindo o Projeto de Lei. O senhor disse que 

sabe do Regimento já anteriormente-- “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sim. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: --então, por favor, o tema não é CEI, e sim, o Projeto de Lei, por favor. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, com toda a consideração que tenho a V. 

Exa., não se leva por certas informações, talvez o senhor pode estar tendo informações erradas. Eu 

estou dentro do Projeto de Lei, eu estou falando sobre a empresa do qual hoje é responsabilidade de 

cuidar da nossa saúde, que foi feito um contrato de concessão junto a essa empresa. E eu, para mim 

falar do projeto que vai voltar para autorizar o Executivo pagar uma dívida, que não é dele, é da 

empresa, eu tenho que falar, obviamente, quem é a empresa. Como vou simplesmente falar que sou 

contra o projeto, para amanhã ou depois dizer para a rua: “Esse Vereador é contra pagar os médicos”. 

Sr. Presidente, me desculpa, eu sou escolarizado, eu não vou entrar em uma dessa, eu estou 

discutindo dentro do Projeto, para justificar a minha votação contrária a esse Projeto, porque esse 

Projeto nada mais do que ele causa prejuízo aos cofres públicos, existe um velho ditado: “Quem paga 

mal, paga duas vezes”. Deveria ter uma intervenção do Município a essa empresa, uma vez que ela 

não cumpriu com os seus dever, com o seu contrato, está em causa(sic) contratual. A qualquer 

momento, o Sr. Prefeito podia fazer uma intervenção nesse contrato, aí sim, com essa intervenção 

nós teria totalmente tranquilidade para votar neste Projeto, autorizando o Prefeito a pagar uma dívida 

que a empresa deixou de pagar. Nós corremos o risco, Sr. Presidente, de, daqui a pouco, o Prefeito 

pagar tudo isso aí - o Prefeito não, que o Prefeito não paga nada, é o povo! O dinheiro do povo, da 

população, é dos contribuintes -, usar o dinheiro dos contribuintes e pagar os médicos, e depois, essa 

empresa entrar judicialmente contra a Prefeitura e receber novamente, porque ela tem um contrato 

com a Prefeitura, e esse contrato está em vigor ainda, não foi revogado. Então, o Prefeito tinha 

totalmente condições, direito, mais do que... do que dito, claro, para que pudesse ter a intervenção 

nessa empresa, aí sim, seria o ideal para pagar os funcionários. Tem mais uma, vou deixar aqui bem 

claro, pega lá, vamos para o ideal, Lei 13.105, 16 de março de 2015, Art. 792 do Código Civil, é bem 

claro, está tendo uma fraude ao credor. Nós podemos estar aqui socorrendo um caso, e ter uma 

fraude ao credor, porque a Prefeitura está pagando uma coisa que não é dela. Obviamente, eu ficaria 

até triste de falar isso, porque eu acho que os médicos deveriam receber, já devia ter recebido antes, 

porque logo que a empresa começou atrasar os pagamentos, descumprindo a cláusula contratual, não 

deu a intervenção na empresa? Será que em um Município de 294 mil habitantes, aproximadamente, 

300 mil, nós temos aqui na Região Metropolitana, entre a quinta Cidade de mais arrecadação no 

Município, nós tem que passar por uma situação dessa, de uma empresa com 111 processos tomar 

conta da saúde, que é o órgão mais importante da nossa vida, é a saúde?! Então, aqui eu deixo 

gravado na Ata dessa Casa, nos anais dessa Casa, Sr. Presidente, que meu voto é contrário a 

desejar(*)(F)(00:39:54) esse Projeto. Gostaria muito de votar, se fosse naquela forma que eu 

coloquei, que nós averiguasse primeiro o que está acontecendo, embora a gente sabe de bastante 

coisa, mas é isso aí, eu só ia discutir isso aí em uma CPI que é onde nós tem poder de investigar, hoje 

nós temos só o poder de fiscalizar, e não de investigar. É só o que eu tinha a expor, Sr. Presidente. 

Muito obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O projeto está em discussão. Não havendo oradores, 

em votação. “Vereador “Willian Souza”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Willian Souza, Líder de Governo. “Vereador “Willian 

Souza”: Sr. Presidente, eu quero usar a palavra como indicação da liderança. Eu gostaria de orientar 

toda a liderança, e gostaria de orientar a todos os Vereadores para votar favorável ao projeto do 

Prefeito Luiz Dalben, que em momento oportuno subirei na Tribuna, mas nós temos uma certa 
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urgência. E dizer aqui, que quem votar “sim”, é a favor do pagamento dos médicos, é a favor do 

atendimento na UPA, é a favor do atendimento nas UBSs. Nós não temos tempo para ficar 

enrolando, nós temos que pagar o médico, temos que fazer o dinheiro chegar para o médico, e fazer a 

D. Maria, o Sr. João, o Sr. José, ter atendimento nas UPAs, nos prontos-socorros, atendimento em 

todo lugar. Quem votar “não”, está votando contra o pagamento dos médicos. Então, a população 

preste bem atenção nessa votação. Esta Casa, agora, está votando dois posicionamentos: o “sim”, é 

pelo pagamento do médico, é o médico na UPA, é o médico no ponto de saúde; o voto “não”, é 

contra o pagamento do médico, para não ter atendimento a partir de amanhã. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador Willian, muito bem foi sua fala. Enquanto há votação, quero parabenizá-lo pela fala 

aí e dizer que realmente, esse Projeto do Prefeito, é um Projeto muito importante para que todos os 

médicos sejam atendidos com os seus valores no bolso, na sua conta. Porque, votando esse Projeto 

de Lei todos os médicos vão ter os seus pagamentos em dia. Parabenizar o Prefeito pela atitude, pelo 

posicionamento de mandar esse Projeto para a Câmara Municipal, para que pudéssemos votar. 

Porque esse Projeto, é conforme o Vereador Willian já disse: quem votar a favor ao Projeto, vai dar o 

direito do médico receber seu pagamento em dia. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Sirineu. 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Autorizado. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Esse Projeto de Lei que 

chegou na Casa, é um Projeto de Lei muito importante, Vereador Rodrigo, Vereador. A gente tem 

que votar “sim” no projeto, né, o Prefeito segurou, não estou aqui defendendo nem “A”, e nem “B”, e 

nem “Z”, mas os médicos precisam receber (precisam receber!). Então, se os médicos precisam 

receber, é a população que está sendo atendida neste momento. Então, a gente tem que votar “sim” 

nesse Projeto de Lei, né, o Prefeito está segurando na, segurando no peito, né, essa responsabilidade, 

e a gente não pode deixar de votar, ou seja, deixar de, os médicos receber esse... o salário, o Nobre, 

porque senão, daqui a pouco os profissionais, né, precisam pagar as contas deles, os profissionais 

para, e quem é prejudicado? A população. Então, a Casa, ela tem essa responsabilidade. Agora, o que 

eu estou falando aqui, é sobre também essa empresa, né, Vereador Ulisses? A gente também tem que 

ter muita responsabilidade sobre essas empresas, né, que às vezes chega, ganha um contrato dentro 

da nossa Cidade, e é uma empresa que não tem o mínimo de responsabilidade, né, com os 

trabalhadores, com a população. Então, isso a gente também tem que tomar um pouco de cuidado, 

para que isso não venha acontecer, né, no futuro. Então, assim, eu, meu voto é favorável ao Projeto, e 

quantos os projetos que vier dentro dessa Casa favorável ao trabalhador, às pessoas que prestam 

serviço dentro do nosso Município, conte com o Vereador Sirineu Araújo. Muito obrigado, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Sirineu, parabéns pela fala, muito importante a 

sua fala. E eu gostaria aqui, de dizer para o Vereador Toninho, que o Vereador Toninho, o senhor 

tem um questionamento sobre a empresa, eu concordo plenamente. Mas, seria importante que o 

senhor revesse a sua votação, porque o Projeto é para que os médicos recebam seu salário. O Prefeito 

mandou esse Projeto, não é para prejudicar, e sim para ajudar, para que os médicos tenham o seu 

salários em dia, para que eles trabalhem em prol à nossa comunidade. Se o senhor quiser fazer, rever 

a sua votação, eu agradeço, caso contrário, não tem problema, está bom? “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, 

Vereador Rudinei. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Autorizado. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu já votei, votei 

favorável, e dizer que fui favorável porque se tem uma coisa que faz 6 anos que eu acompanho o 

Governo do Prefeito, é pagar o funcionário em dia. Por mais que a OS possa ter feito alguma mazela 

e não pagado os médicos, a nossa população não pode sofrer por isso, né? Amanhã, depois, o médico 
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para aí, aí para um pediatra, para um ginecologista, para um clínico geral, um ortopedista, vai virar 

um caos a nossa Cidade. Agora, pode ter acontecido (e é uma coisa que eu venho questionando faz 

tempo, e comento com todo mundo), que a responsabilidade não é do Prefeito, o Prefeito nomeia 

algumas coisas, se pode ter acontecido um desleixo, talvez do Secretário de Saúde que nomeou uma 

pessoa que não acompanhou o contrato, né? A gente tem que ser bem claro aqui. A gente sabe que o 

Secretário em alguns momentos da Covid e tal, fez o papel dele, mas a saúde é uma coisa que a gente 

tem que acompanhar de perto. Mas, o Prefeito, em geral aí, ele tem se esforçado para deixar o 

pagamento em dia para que as pessoas possam trabalhar com vontade, né, a pessoa vá trabalhar com 

gosto, porque se a pessoa não recebe, não tem graça, né, vai trabalhar para que? De graça? A gente 

tem família para cuidar da família da gente. Então, o meu voto é favorável, tá, e depois, em uma 

outra oportunidade, a gente pode ajudar o Prefeito, ajudar a população a estar questionando esse 

contrato. Mas, hoje, a nossa população não pode ficar sem os médicos, não podem deixar esses 

médicos deixar de trabalhar e eles parar, então, o meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Encerrada a votação. Questão de ordem do Vereador Toninho. “Vereador “Antônio dos 

Reis Zamarchi”: Justificativa de voto, Sr. Presidente. Gostaria de justificar meu voto, Sr. 

Presidente, contrário, porque, realmente, eu entendo as colocações dos Nobres Vereadores de ter 

votado favorável, mas, dificilmente a gente pode votar contra a consciência da gente. Eu jamais 

votaria contra a minha consciência. Eu sei que no futuro pode causar problema para o nosso 

Município, porque a empresa pode entrar e cobrar novamente do Prefeito, e receber novamente essa 

verba, e quem vai arcar com isso aí? Infelizmente, a população. Eu jamais concordo com a colocação 

do líder de Governo. Ele gosta muito de jogar pedrinha. [Falas sobrepostas] “Vereador “Willian 

Souza”: Presidente, questão de ordem. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Não, não! 

“Vereador “Willian Souza”: Presidente-- “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Eu estou na 

questão de ordem, não vou abrir agora-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Willian Souza”: --só 

peço a Vossa... Questão de ordem. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: --o senhor corta o 

meu, corta o dele, ele falou, eu fiquei quietinho. “Vereador “Willian Souza”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Ele falou, fiquei quietinho, acho que 

agora é minha vez. Não vou abaixar a bola hoje. Você me desculpe. [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão… Vereador Toninho. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Ele pode ser Líder do Governo, ser o que for-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Vereador Toninho. [Falas sobrepostas] “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: 

--ele é Vereador igual eu fui votado, eleito igual eu. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Corta o 

microfone dos Vereadores. Só um segundo, por favor! Encerrado a votação: com 19 votos 

favoráveis, um voto contrário do Vereador Toninho, aprovado o Projeto de Lei. Eu queria aqui, 

também, registrar que o Presidente da Casa, eu, enquanto Presidente da Casa, eu não voto, mas se eu 

pudesse votar, eu votaria duas vezes o Projeto. Segunda Urgência, o Requerimento de Urgência está 

assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: 20 Vereadores, Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental à sua apreciação. Coloco em votação... Não, 

solicito ao 1° Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdir de 

Oliveira”: “Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno desta Casa, requeremos a V. 

Exa., Após ouvir o Plenário, a tramitação em regime de urgência especial da seguinte matéria: 

Projeto de Lei 129/2023, de autoria: Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: ‘Dispõe sobre 

autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no 

orçamento vigente no valor de R$ 2.337.613,75 para os fins que especifica, e dá outras 

providências’. O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que 

acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 16 de maio de 2023. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu 
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coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários que 

se manifestem. Um voto contrário do Vereador Toninho, todos os outros votos favoráveis. Solicito 

ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei n. 129/2023. “1º Secretário 

“Valdir de Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; e Redação 

Final: também Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, 

eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 129/2023, Mensagem 31/2023, de autoria do Prefeito 

Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: “Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal 

para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente no valor de R$ 

2.337.613,75 para os fins que especifica, e dá outras providências”. Coloco em discussão. Não 

havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: com 19 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, aprovado o Projeto de Lei. Terceira Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado 

por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: 20 Vereadores, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Número regimental à sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a 

leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Nos termos do Art. 

233 e seguintes do Regimento Interno desta Casa, requeremos a V. Exa., após ouvir do Plenário, a 

tramitação de regime de urgência especial da seguinte matéria: Projeto de Lei 130/2023, autoria: 

Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: ‘Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para 

promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente no valor de R$ 

5.799.566,15 para os para os fins que especifica, e dá outras providências’. O Pedido de Urgência das 

matérias se fundamenta na própria Mensagem que especifica a matéria, e acompanha a matéria”. 

Sala das Sessões, 16 de maio de 2023. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o 

Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Todos 

os votos favoráveis, nenhum contrário. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do 

Projeto de Lei 130/2023. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; 

Finanças e Orçamento: Favorável; Redação Final: também Favorável, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 130/2023, 

Mensagem 32/2023, de autoria do Prefeito Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, “Dispõe 

sobre a autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional 

suplementar no orçamento vigente no valor de R$ 5.799.566,15 para os fins que especifica, e dá 

outras providências”. Eu coloco em discussão o Projeto de Lei. Não havendo oradores, em votação. 

Encerrada a votação: com 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei 

130/2023. Ordem do Dia! Item 1: Discussão e votação do Substitutivo Total n. 1 ao Projeto de Lei n. 

14/2023, autoria: Hélio Silva, André da Farmácia, “Institui a campanha municipal permanente de 

combate às fraudes e golpes praticados via telefones, internet e aplicativos”. Solicito ao 1º Secretário 

que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e 

Redação: Favorável; Segurança Pública: Favorável; e Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 

14/2023. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: com 19 votos favoráveis, nenhum 

voto contrário, aprovado o Projeto de Lei. Item 2: Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 23/2023, 

de autoria: Vereador Willian Souza, “Dispõe sobre a proibição de compras, vendas, fornecimentos e 

consumo de bebidas alcoólicas nas unidades escolares e em qualquer dos estabelecimentos de ensino 

da Rede Municipal de Sumaré e dá outras providências”. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura 

dos Pareceres do Projeto de Lei. “Vereador “Willian Souza”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Willian Souza. “Vereador “Willian 

Souza”: Sr. Presidente, não querendo... primeiro, peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Autorizado. “Vereador “Willian Souza”: Esse Projeto, como eu disse já em 
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algumas Sessões, não é da minha autoria, e sim do coletivo de educadores, e não deu tempo eles 

chegarem devido ao horário da Sessão. Eu peço Vista dele por tempo regimental, para que a gente 

aprecie a semana que vem, e a chegada do coletivo. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O pedido de 

Vista é regimental, eu coloco em votação o pedido de Vista ao Projeto de Lei n. 23/2023, autoria do 

Vereador Willian Souza. Os favoráveis à Vista permaneçam como estão, os contrários que se 

manifestem. Vista aprovada por todos os Vereadores ao Projeto de Lei n. 23/2023. Item 3: Discussão 

e votação ao Projeto de Lei n. 70/2023, autoria: Hélio Silva, acrescenta Parágrafo único ao Art. 1° da 

Lei n. 6.312, de 16 de janeiro de 2020, que: “Dispõe sobre o atendimento preferencial às pessoas 

com fibromialgia no Município de Sumaré, e dá outras providências”. Solicito ao 1º Secretário que 

faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e 

Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; Direitos Humanos: também Favorável; e 

Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com Pareceres Favoráveis, eu 

coloco em discussão o Projeto de Lei. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: com 

20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei n. 70/2023. Item 4: Discussão 

e votação ao Projeto de Lei n. 90/2023. Sai da Ordem do Dia por apresentação de Emenda. 

Terminada a Ordem do Dia. Pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito na Explicação 

Pessoal? “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Sim, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Qual Vereador? “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Vereador Willian Souza. “Vereador 

“Willian Souza”: Pela ordem. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Willian 

Souza com a palavra. “Vereador “Willian Souza”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Willian Souza, Líder de Governo. “Vereador 

“Willian Souza”: Sr. Presidente, primeiro, permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Autorizado, Vereador. “Vereador “Willian Souza”: Segundo, eu gostaria de, gentilmente, 

perguntar a V. Exa., que o senhor consultasse o Secretário, o senhor declarou a Ordem do Dia 

encerrada. Eu gostaria de perguntar se tem mais algum Vereador inscrito na Explicação Pessoal ou 

apenas eu? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador, somente V. Exa.. “Vereador “Willian 

Souza”: Ok, só para registro do Plenário, após mim, então, ninguém pode se inscrever na Explicação 

Pessoal. Eu peço permissão para me direcionar à Tribuna. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Autorizado, Vereador, pelo tempo regimental. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Sirineu... 

[Falas sobrepostas] “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Expediente... “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem de V. Exa., pode falar, por favor. “Vereador “Sirineu de Araújo 

Santos”: Não, eu tive uma dúvida aqui, já foi esclarecida ali pela senhora, obrigado. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Ok, Vereador. [Risos] “Vereador “Willian Souza”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, 

público presente, aqueles que nos assistem pela internet, a imprensa, todos aqueles que estão no 

Plenário. Sr. Presidente, eu subo na Tribuna, nesse momento, e eu quero falar apenas da nossa 

Cidade, quero falar do nosso Prefeito, quero falar sobre tudo que tem acontecido nesse momento. 

Quero pedir perdão a V. Exa. por fazer alguns “questão de ordem”, mas a gente baseia realmente no 

Regimento Interno. E o Regimento Interno, que nós tivemos uma atualização nele no ano de 2020, 

não no ano de 1987, então, é muito importante que a gente se atualize no Regimento Interno, que a 

gente saiba, de fato, o que é que ele está acontecendo. Eu gostaria de pedir também, depois à V. Exa. 

e à Mesa Diretora, eu gostaria de pedir acesso àquela câmera daquele lado, porque eu queria entender 

a frase que o Nobre Vereador que me antecedeu me disse, porque eu achei um pouco estranho dizer 

que isso não vai acabar aqui. Eu me senti um pouco ameaçado, eu queria depois que o senhor me 

cedesse aquela imagem, daquela câmera, para a gente poder fazer uma tradução e, eventualmente, a 

gente fazer uma discussão. Eu não vou falar o nome do Vereador, mas bem sabe quem disse. Sr. 
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Presidente, a votação foi colocada aqui de duas maneiras, e eu repito ela aqui muito claramente e 

muito evidente, quem votou “sim”, na votação do projeto do Prefeito Luiz Dalben, votou pelo 

retorno imediato dos médicos na UPA, no pronto-socorro, para atendimento da população; quem 

votou “não” votou absolutamente para impedir o atendimento médico, para poder fazer firula, para 

poder ir na porta fazer vídeo, para poder fazer questionamentos absurdos, para poder apenas ser o 

profeta do caos. O que é o profeta do caos? O profeta do caos, Vereador Ulisses, é aquele que 

anuncia a tragédia, que gosta, Vereador Raí, do mau acontecendo, quanto mau pior. Sabe aquele 

corvo que fica colocado esperando alguém morrer, esperando algo dar errado, para acontecer, essa é 

uma oposição que não faz a inteligência, a coerência, a seriedade, e uma cidade depende de todos os 

seus estados democráticos. Já vi, nessa Casa, oposição no mandato passado, com muito mais número 

de pessoas, e aqui colocada, e já vi projetos aqui unânimes serem aprovados em favor do Governo, 

porque era algo que interessava à população. Vereador Sirineu, meu caro Nobre Vereador, embora 

estamos em trincheiras diferentes, eu quero parabenizar o voto de V. Exa. favorável a esse momento. 

O senhor votou favorável ao Projeto de Lei para garantir esse atendimento, e isso é necessário ser 

feito. Tem hora que é hora que a gente tem que colocar a mão na consciência, saber que as pessoas 

estão na unidade de saúde, Presidente Hélio, e saber a necessidade que se tem. Ontem o senhor 

estava cheio de compromisso, e eu também, e o que é que nós fizemos? Cancelamos nossa agenda, 

fomos atrás do Sindicato dos Médicos, do Dr. Vinícius Casconi, conversamos com o Prefeito Luiz 

Dalben. O Prefeito Luiz Dalben cancelou toda a sua agenda, reuniu todo mundo, colocou todo 

mundo numa sala, Pereirinha, e fomos resolver a questão, da mesma maneira que aconteceu em 

2017, quando aconteceu a greve da Pró-Saúde. As OSs e terceirizadas, acontecem e causam prejuízos 

e causam muitas questões para todos nós, sobretudo, é importante dizer e importante ressaltar, foi 

distorcida e absurdamente nesta Tribuna a decisão judicial, um alerta descabido, um alerta 

desnecessário, e um alerta sem nenhum tipo de prudência! O Vereador que me antecedeu na Tribuna, 

no momento em que foi falar aqui da questão da saúde, ele disse assim: “Tem uma decisão judicial 

por aí”, como se ele fosse o único que acessasse o site do TJ, ou só ele tinha informações 

privilegiadas. Ora, a geração de internet, de intelectualidade, de 5G, permite que todos tenham o 

acesso! E mais do que isso: um Prefeito jovem, competente, transparente, sério, comprometido, é 

capaz de tornar público muito rápido. Foi da boca do Prefeito Luiz Dalben que nós tomamos 

conhecimento da tentativa de uma decisão judicial. O processo que está em minhas mãos, aqui, 

referido pelo Vereador (que não teve coragem de mostrar, e nós temos, porque este Governo não tem 

nada para esconder), peço permissão ao Magistrado que fez a decisão, para parafrasear o que ele 

disse na sua decisão: “Em outros termos, a questão de fundo subjacente para fins do autor, adotar o 

procedimento que busca ser agora autorizado pelo juízo, pode ser antes, em princípio, consensual, 

resolvido administrativamente, e diretamente com o credor, com o réu”. O Prefeito, por cautela, oras, 

como pode um Parlamentar subir na Tribuna e dizer para o Parlamento tomar cuidado com o Poder 

Judiciário?! Eu não posso dizer isso! Os poderes na linha da Constituição garante a cada poder a sua 

liberdade, o Juiz não manda no Parlamento, como o Vereador também não manda na sala do Juiz. É 

notório saber que nós temos que fazer essa questão. A cautela do jovem Prefeito Luiz Dalben, pediu 

uma liminar para o Juiz, a fim de ter um interesse e o entendimento da questão, o Juiz responde de 

forma cordial, Presidente Joel, dizendo assim: “Exmo. Prefeito, o senhor pode tomar a medida 

administrativa, o senhor não precisa desse juízo para isso”, está aqui na decisão! Então o juiz fala: 

“Olha, toma a decisão que o senhor achar aí, está na mão de V. Exa. a colocação”. E aí o Prefeito 

tem a decisão judicial. Naquele momento, o Prefeito poderia usar a Lei 9.637/98, abrir procedimento, 

fazer outro tipo de atividade, mas para isso, ele teria prazo de 15, de 20, de 30 dias, e a D. Maria 

enquanto isso? Fica na porta da UPA, vendo a operação tartaruga, vendo o médico não fazendo o seu 
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recebimento, vendo as questões que estão lá? Como estava a UPA do Matão hoje de manhã, 

Presidente Hélio e Vereador Tião, como estava a UPA do Macarenko, hoje pela manhã, com 

médicos que recebem de forma quarteirizadas (que isso é uma outra discussão que nós vamos fazer), 

fazendo operação tartaruga, eu não vi nenhum Vereador ir lá meter a mão na cara do médico, o dedo 

no médico, e colocar a Lei, além de nós, que somos a base do Governo, que estávamos lá 

conversando, orientando, pedindo atendimento, porque tinha gente precisando de atendimento 

médico, além do Deputado Dalben, estar na Alesp, e estar buscando soluções, além do Prefeito Luiz 

Dalben, estar chamando todas as forças. Ora, pede licença de Vereador e vai ser Secretário de Saúde 

para ver se sabe resolver! É fácil vir na Tribuna somente criticar essa gestão, é fácil só bater nessa 

gestão, a gestão que tem feito com coragem e com determinação. Além de tudo, o jovem Prefeito 

pega a decisão judicial e transforma o princípio da legalidade em um princípio seríssimo. Os 

princípios que norteiam a Administração Pública são os princípios que o professor Eli Lopes, 

inclusive, citou diversas vezes e que norteia a gestão do Prefeito Luiz Dalben, ele pula para o 

princípio da legalidade, que fala o que, no primeiro parágrafo? “Conforme o princípio da legalidade e 

como o próprio nome induz, a administração pode somente fazer o que é permitido por Lei”. Aqui, 

nesse princípio de legalidade, é colocado algo simples: só pode fazer aquilo que é permitido por Lei! 

É para isso que alguém se candidata a Vereador, bota um terno e gravata e vem para uma Sessão 

terça-feira, para cumprir o princípio da legalidade. Ora, senhores, o que é que nós temos agora? O 

Prefeito Luiz Dalben, pega uma Lei e coloca para a Câmara Municipal fazer uma autorização 

simbólica, os passos que ele vai fazer a partir de amanhã, são passos administrativos e permitidos 

pelo juiz. Agora, ele pede uma autorização legislativa para dizer o seguinte: “A OS, que foi 

contratada pela prefeitura, não está cumprindo a sua obrigação”. Então, Vereadores, autorizem eu 

pagar os médicos, eu quero - Presidente, se o senhor puder me conceder mais três minutos, eu 

agradeço -. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Mais cinco minutos para V. Exa. “Vereador “Willian 

Souza”: Obrigado pela gentileza. Sobretudo, o Prefeito envia uma Lei para a Câmara Municipal e 

fala o seguinte: “Olha, Poder Legislativo, eu quero pedir permissão para os senhores, para poder 

fazer o pagamento dos médicos”. Por que é que ele quer fazer o pagamento dos médicos? Para ter 

atendimento na rede, para os médicos continuarem atendendo, para os médicos continuarem fazendo 

o atendimento da população, essa dívida não é da Prefeitura. A OS está recebendo, mas teve bloqueio 

judicial em outro município, não foi no Município de Sumaré. E aí o que é que o Prefeito faz? Ele 

vai ficar esperando a OS resolver a vida dela? Ele vai ficar esperando alguém resolver a vida, 

enquanto o povo está sem atendimento? Ele agiu rapidamente, ágil e na forma da legalidade, mandou 

para o Presidente da Câmara um Projeto de Lei, passou nas Comissões e agora a Câmara autorizou! 

A partir de amanhã, ele pode fazer o pagamento dos médicos, vai cadastrar médico por médico, vai 

fazer o pagamento e continua andando. O que ele vai fazer com a OS a partir daí, nós vamos 

acompanhando e divulgando. Só que é importante para quem está em casa e para a imprensa, saber 

que esta Lei autoriza o Prefeito a fazer o pagamento dos médicos, que hoje ele não é permitido. Se é 

outro Prefeito, como outrora no passado ia falar: “Isso não é problema meu, é da OS!”, nós temos 

declarações de outros Prefeitos falando isso, e aí a OS que tem que resolver, entra no estado de 

greve, na operação tartaruga, faz todas as questões, têm bloqueios judiciais, e enquanto isso o nosso 

povo vai tendo o caos. É isso que eu estava resumindo na minha fala, por que é que eu não vou votar 

nesta Lei? Não tem razão de não votar nessa Lei, o atendimento ao médico. E aí é importante saber, 

nós temos aqui que saber o que é que é responsabilidade solidária e o que é que é responsabilidade 

subsidiária, há uma diferença entre as responsabilidades. Só que a gente vem no pacote fazendo um 

discurso populista e não entra tecnicamente na legislação. Ora, nós estamos aqui dando uma 

autorização legislativa para o pagamento dos médicos, pergunta para os 300 mil habitantes se eles 



11 
 

  

não vão ficar felizes amanhã de saber que os médicos estarão atendendo, que vão receber o seu 

pagamento, que, para além de tudo, esses médicos que estão na unidade de saúde, muitos deles são 

pais de família, muitos deles têm que pagar a conta em casa, e por conta da irresponsabilidade da OS, 

o Prefeito Luiz Dalben não vai fazer o pagamento? Ora, senhores! Esses avanços são importantes e 

nós temos que fazer. Essa atitude do Prefeito Luiz Dalben, do Parlamento, chama-se: coragem, jeito 

certo de administrar, determinação, transparência, seriedade, agilidade e amor ao próximo. É isso que 

resume essa Lei. Só que é duro, né? Estavam esperando o caos ontem, quando se veio o anúncio de 

greve, a oposição pega pompom, igual torcida organizada, e começa a chacoalhar, começa a falar: “É 

agora, olha pomponzinho na mão. É agora, eu avisei! Olha, eu sempre soube que isso ia acontecer”. 

A oposição que faz isso, faz isso, os baluartes da boa justiça, os baluartes do bom costume, ficam 

vomitando isso o tempo todo com pompom na mão, falando que é isso que vai acontecer: “Agora 

sim, agora a UPA entra em greve. Agora o Prefeito perde a mão. Agora os médicos param de 

atender”. Aí, de repente, o Prefeito não se acovarda, vai lá, pega uma Lei, formula, trabalha, chama o 

Presidente da Câmara, chama a liderança do Governo, chama quem está interessado, manda a Lei 

para a Câmara, chama o Sindicato dos Médicos e resolve o problema! Aí a oposição vai falar o quê? 

Tem que subir na Tribuna e dizer que está tudo ilegal, tem que distorcer a fala do Juiz, da maneira 

que quer, e achando que é um grande segredo, ou achando que ia alfinetar, e dizer: “O Governo vai 

tremer quando eu dizer da decisão judicial”. Pelo contrário, na justificativa da Lei, na propositura da 

seriedade, na propositura da celebridade(sic), não tem segredo de justiça na decisão judicial, ela é 

pública, ela é notória, ela teve aval para ser colocada e decisão do juízo para ser tomada a decisão de 

forma administrativa! Parabéns, Prefeito Luiz Dalben! Porque o senhor está, nesta tarde, resolvendo 

o problema da falta de médico, fazendo o pagamento, e dizendo para a oposição: “Este Governo 

cuida do povo, continue sendo o profeta do caos, que nós seremos o profeta da esperança, da paz, da 

tranquilidade, da qualidade de vida e da justiça social!”. Parabéns, Prefeito Luiz Dalben! “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Quero só parabenizar o senhor, Vereador Willian, pela fala. E, mais uma 

vez, eu quero parabenizar o Prefeito pela atitude, é um Prefeito que muitas pessoas acham que ele é 

covarde, mas é um jovem corajoso, um jovem que coloca o nome dele à frente de tudo para defender 

o povo de Sumaré. Parabéns, Prefeito! Passaremos a... Pergunto ao 1º Secretário se há mais algum 

Vereador inscrito. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Não, Presidente. Não tem mais nenhuma 

inscrição. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não havendo mais Vereador inscrito, 

passaremos à leitura das Indicações apresentadas pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 2º Secretário que 

faça a leitura. “2º Secretário “João Maioral”: Indicações apresentadas na 15ª Sessão Ordinária de 

2023, 16 de maio de 2023. Indicações de n. 7082, 7083 - do Vereador Valdir de Oliveira: Troca de 

lâmpada e reparo de pavimentação asfáltica; Indicação de n. 7084 a 7086 - todas do Vereador Hélio 

Silva: Assuntos diversos; Indicações de n. 7087 a 7115 - todas do Vereador João Maioral: Assuntos 

diversos; Indicações de n. 7116 a 7121 - todas do Vereador Hélio Silva: Assuntos diversos; 

Indicações de n. 7122 a 7138 - todas do Vereador Silvio Coltro: Assuntos diversos; Indicações de n. 

7139 a 7142 - todas do Vereador Tião Corrêa: Limpeza de praça e quadra esportiva; Indicações de n. 

7143 a 7231 - todas do Vereador Lucas Agostinho: Assuntos diversos; Indicações de n. 7232 a 7235 

- Todas do Vereador Valdir de Oliveira: Assuntos diversos; Indicações de n. 7236 a 7251 - todas do 

Vereador Lucas Agostinho: Assuntos diversos; Indicações de n. 7252 a 7268 - todas do Vereador 

André da Farmácia: Assuntos diversos; Indicações de n. 7269 e 7270 - todas do Vereador Fernando 

do Posto: Assuntos diversos; Indicações de n. 7271 a 7275 - todas do Vereador Silvio Coltro: 

Assuntos diversos; Indicações de n. 7276 a 7341 - todas do Vereador Toninho Mineiro (Antônio dos 

Reis Zamarchi): Assuntos diversos; Indicações de n. 7342 a 7350 - todas do Vereador João Maioral: 

Assuntos diversos; Indicações de n. 7351 a 7375 - todas do Vereador Gilson Caverna: Assuntos 
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diversos; Indicação de n. 7376 - Vereador Raí do Paraíso: Construção de estacionamento 45 graus; 

Indicação de n. 7377 - Vereador Fernando do Posto: Recape contínuo; Indicações de n. 7378 a 7396 - 

todas do Vereador Raí do Paraíso: Assuntos diversos; Indicações de n. 7397 a 7390 - Vereador Joel 

Cardoso: Assuntos diversos; Indicações de n. 7399 a 7427 - todas do Vereador Antônio dos Reis 

Zamarchi (Toninho Mineiro): Assuntos diversos; Indicações de n. 7451 a 7493 - todas do Vereador 

Willian Souza: Assuntos diversos; Indicações de n. 7494, 7495 - do Vereador André da Farmácia: 

Assuntos diversos; Indicações de n. 7495 a 7496 - Vereador Alan Leal: Assuntos diversos; 

Indicações de n. 7500 a 7502 - todas do Vereador Hélio Silva: Assuntos diversos; Indicações de n. 

7503 e 7504 - do Vereador Joel Cardoso: Retiradas de entulho; Indicação de n. 7505 - Vereador Alan 

Leal: Poda de árvore; Indicação de n. 7506 e 7507 - Vereador Pereirinha: Instalação de placa e Tapa-

Buraco. Sr. Presidente, foram lidas todas as Indicações apresentadas pelos Nobres Vereadores. “1º 

Vice-Presidente em exercício “André da Farmácia”: Terminada a leitura das indicações, 

passaremos a leitura e discussão e votação das Moções apresentadas pelos Srs. Vereadores. Para isso, 

solicito ao 1º Secretário, Exmo. Vereador Valdir de Oliveira, que faça a leitura da primeira Moção. 

“1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Moção de Congratulação: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal De Sumaré, é com muita alegria, honra e satisfação que o Vereador Tião Correa (do 

PSDB) encaminha à Mesa Diretora desta Egrégia Casa de Leis, para que, na forma regimental, seja 

lida esta Moção de Congratulação ao Sr. Virgílio Caruso. Virgílio Caruso nasceu no dia 8 de 

novembro de 1947 na cidade de Icem (interior do Estado de São Paulo). Mudou-se para Sumaré na 

década de 1980, passando a residir na Rua Constantino Abreu Araújo, n. 175, bairro Matão (no 

Parque Yolanda, neste Município e Cidade de Sumaré). É casado com a Sra. Eulalia Moura Da Silva 

Caruso há quase 50 anos (desde 20 de julho de 1974), com quem teve três filhos, a saber: Deborah 

Moura Caruso Ferreira, Samuel Moura da Silva Caruso e Davi Moura da Silva Caruso, e destes 

vieram os netos. Foi e é um exemplo de esposo, pai e avô. Destaco que cuida de sua família com 

muito esmero e amor. O Sr. Virgílio, homem trabalhador, iniciou sua trajetória profissional como 

funcionário do setor privado, de onde aposentou-se em 1998. Após sua aposentadoria dedicou-se, 

então, ao setor público, onde se manteve por 25 anos trabalhando em diferentes áreas: 12 anos no 

Departamento de Água e Esgoto (DAE) e 8 anos na Prefeitura Municipal de Sumaré. Ao longo de 

sua vida laboral, seja nas empresas privadas, seja no setor público, cumpriu com suas funções de 

forma responsável e sempre se desdobrou para atender aos serviços e tarefas colocadas sobre sua 

responsabilidade, e por isso o tem como maior recompensa, o reconhecimento e a gratidão daqueles a 

quem beneficiou. E ainda é importante dizer que é sempre bom lembrar a função nobre que têm 

aqueles que trabalham no serviço público e que lidam, não com o que é do Governo Municipal, 

Estadual ou Federal, mas com o que é público e, portanto, de todas as pessoas. Sr. Virgílio, cidadão 

exemplar, dedicado e competente, homem caridoso, fiel e honesto, sempre foi muito admirado, 

cordial, sensível e solidário às necessidades do seu próximo. Por toda sua vida teve uma linda, zelosa 

e fiel trajetória de fé, junto a Congregação Cristã no Brasil, onde é considerado um membro querido 

por toda irmandade. Portanto, Exmo. Sr. Presidente, é devido à sua trajetória de vida e de serviço 

exemplar prestado aos cidadãos de nossa Cidade, que apresento esta singela homenagem ao Sr. 

Virgílio Caruso. Desta forma, após ouvido o Plenário e aprovada esta Moção de Congratulação, seja 

encaminhada ao homenageado”. Sala das Sessões, 16 de maio de 2023. Sebastião Alves Correa (Tião 

Correa), Vereador do PSDB. “1º Vice-Presidente em exercício “André da Farmácia”: A Moção n. 

115/2023, de autoria do Exmo. Vereador Tião Corrêa, Moção de Congratulação ao Sr. Virgílio 

Caruso, por sua trajetória profissional no setor público, está em discussão. “2º Vice-Presidente 

“Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente em exercício 

“André da Farmácia”: Questão de ordem do autor da Moção. “2º Vice-Presidente “Sebastião 
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Alves Correa”: Peço autorização para falar daqui. “1º Vice-Presidente em exercício “André da 

Farmácia”: Autorizado. “2º Vice-Presidente “Sebastião Alves Correa”: Presidente, eu gostaria 

também de pedir a você e aos Nobres Vereadores, o voto de cada um, porque é uma Moção para uma 

pessoa que dedicou a sua vida ao Serviço Público, né? E é uma pessoa muito cristã, muito 

importante, eu acho que ele é merecedor dessa Moção. Obrigado. “1º Vice-Presidente em exercício 

“André da Farmácia”: A Moção continua em discussão. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: 

Presidente, pela ordem. “1º Vice-Presidente em exercício “André da Farmácia”: Questão de ordem 

do Vereador Joel Cardoso. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Parabéns ao Vereador Tiãozinho 

pela Moção, e gostaria de subscrever a Moção, Vereador Tião, se o senhor permitir. “1º Vice-

Presidente em exercício “André da Farmácia”: A Moção continua em discussão. Não havendo 

mais oradores, está em votação. 11 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a Moção. 

Peço ao 1º Secretário Valdir de Oliveira que faça a leitura da próxima Moção. Peço ao 2º Secretário, 

Exmo. Vereador João Maioral, que faça a leitura da próxima Moção. “2º Secretário “João 

Maioral”: Moção de n. 120/2023: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a 

honra e a satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Congratulação à 

Academia Formfitness pela realização da 4ª Corrida Formfitness, ocorrida no último dia 7 de maio 

pelas ruas do bairro Nova Terra (na Região do Matão). Fundada pela personal trainer Daniela 

Vasconcelos, a academia Formfitness atua no mercado há quase 11 anos com o principal objetivo de 

levar, por meio da atividade física, saúde, bem-estar e qualidade de vida. A atuação da academia, 

entretanto, vai além do atendimento aos alunos, promovendo eventos que envolvam a comunidade. 

Exemplo disso é a Corrida Formfitness, que tem o objetivo de mostrar aos moradores da região do 

Matão que a modalidade corrida de rua é acessível a todas as idades, classe social e gênero. Em sua 

4ª edição, a corrida reuniu mais de 500 atletas divididos em categorias que foram dos 3 aos 75 anos. 

Participaram corredores de Sumaré e de diversas cidades da Região Metropolitana de Campinas, 

além da capital. Um dos destaques na edição deste ano foi a presença do projeto social Pernas 

Voluntárias, de Hortolândia, que trouxe ao Nova Terra 115 atletas. O evento foi, mais uma vez, 

referência de organização, contando com mais de 30 pessoas trabalhando, além do apoio da 

Prefeitura Municipal de Sumaré, por meio das Secretarias de Saúde, Trânsito e Mobilidade Urbana, 

Cultura e Guarda Municipal. Portanto, diante da relevante atuação da academia no bairro Nova 

Terra, e da realização da 4ª Edição da Corrida, requeiro, na forma regimental e após ouvido o 

Plenário, que seja encaminhada a presente Moção de Congratulação à Academia Formfitness”. Sala 

das Sessões, 16 de maio de 2023. Willian Souza, Vereador (Líder de Governo). “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores em votação. Enquanto há 

votação, eu queria aqui cumprimentar o Sr. Paulo que está presente hoje aqui, nosso amigo lá do 

Jardim Nova Terra; também o nosso amigo Dr. Jelres, sempre presente na Câmara Municipal, e sua 

mãezinha aí presente hoje também; e queria aqui agradecer a presença de cada um que está no 

Plenário. Encerrada a votação: com 12 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Moção 

n. 120/2023. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 121/2023, de autoria do 

Vereador Willian Souza. “2º Secretário “João Maioral”: Moção de n. 121/2023: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos a honra e a grata satisfação de apresentar a esta 

Nobre Casa Legislativa a presente Moção de Congratulação para o Clube Recreativo de Sumaré em 

comemoração ao aniversário de 73 anos da instituição, completados no último dia 13 de maio. 

Fundado em 1950, o Clube Recreativo de Sumaré é um importante espaço de lazer para a nossa 

Cidade e desempenha papel fundamental na realização de eventos, promovendo diversas atividades 

que fortalecem a cultura local, as quais justificam o profundo interesse das pessoas de Sumaré e 

região pelo CRS. No mês de seu aniversário, a diretoria do clube vem preparando eventos esportivos, 
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sociais e culturais para celebrar a data. Nesta terça-feira teve início a exposição de fotos, em parceria 

com a Associação Pró-Memória, que vai mostrar registros históricos que retratam a trajetória do 

Recreativo ao longo dos anos. A exposição ficará disponível para associados e público em geral na 

sede social até o dia 19, das 10h às 21h. Também na próxima sexta-feira, na sede social da Avenida 

Rebouças, será lançado o livro volume I da história do clube. O evento está marcado para às 20h e 

contará com a participação da banda municipal Dorival Gomes Barroca. Toda a programação de 

aniversário, bem como a referida Moção apresentada por este parlamentar, para quem peço a 

aprovação desta Egrégia Casa de Leis, além de outras manifestações e homenagens que certamente 

se somarão a essa, traduzem a grandeza e o reconhecimento que esta nobre instituição alimenta no 

coração da Cidade, fazendo jus ao legado de cidadania e respeito no convívio social. Portanto, Sr. 

Presidente, pelos inestimáveis serviços prestados ao longo de décadas à comunidade sumareense, 

requeiro, na forma regimental e, após ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de 

Congratulação para o Clube Recreativo de Sumaré por ocasião de seu aniversário de 73 anos de 

fundação”. Sala das Sessões, 16 de maio de 2013. Willian Souza, Vereador (Líder do Governo). “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

Encerrada a votação: com 12 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Moção 121/2023. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 119/2023, autoria do Vereador Silvio 

Coltro “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré, tenho a honra e grata satisfação de apresentar a esta Casa de Leis a presente Moção de 

Congratulação à nova Diretoria do Conselho Municipal de Saúde de Sumaré, em homenagem ao 

resultado das eleições do dia 24 de abril de 2023. O Conselho Municipal de Saúde de Sumaré é o 

órgão máximo de gestão da Política Pública Municipal de Saúde, ao qual compete, entre outras 

ações, atuar na formação de estratégias e no controle da execução da Política Municipal de Saúde. 

Sua composição é tripartite: sendo formado por 50% de representantes da sociedade civil, 25% de 

trabalhadores em saúde, e 25% de gestores em saúde. Com um quantitativo total de 24 membros, o 

órgão reúne representantes de todas as regiões do Município. Sua nova composição, eleita no último 

dia 24 de abril, terá a missão de orientar os trabalhos do órgão pelos próximos 3 anos, durante 

mandato que perdurará pelo período de abril de 2023 a março de 2025. Manifestamos nossas 

congratulações a cada membro da nova Diretoria: Sra. Eliane Mendes Bindella (Presidente), Sr. 

Rafael Virginelli (Vice-presidente), Sr. Jair Trindade Brandão (1º Secretário) e Sr. Luis Fernando 

Fernandes (2º Secretário). Estendemos esta homenagem a todos os atuais membros que compõem o 

Conselho, Srs. Lauro Quedas da Luz, Ivani do Nascimento Brandão, Sueli de Oliveira, Julieta Ramos 

Lima de Souza, Nelsi Rodrigues da Conceição, Paulo Dias Guimarães, Jeferson de Oliveira, 

Glauciane Martinho da Silva, Lucas Negrini e Luciana Cristina Oliveira dos Santos, representantes 

do segmento dos usuários, e os Srs. Raul Meirique, Rodney de Jesus da Silva, Maria Aparecida da 

Costa Oliveira, Samarah dos Santos e Eliane Maria Gonçalves de Azevedo, representantes do 

segmento dos trabalhadores. Aproveitamos a ocasião para externar publicamente nossas especiais 

congratulações à nova Presidente do Conselho, Sra. Eliane Mendes Bindella, servidora concursada 

no Município de Sumaré desde maio de 2000. Eliane atua no Conselho Municipal de Saúde desde 

março de 2020, compondo inicialmente a Comissão de Finanças e Orçamentos, e posteriormente 

assumindo os cargos de Conselheira Local, Regional e Municipal, progressão que despertou seu 

interesse em fazer parte da Diretoria do Conselho, sendo, por unanimidade, eleita primeira mulher 

Presidente do Conselho Municipal de Saúde. Por fim, manifestamos nossos votos de sucesso a toda 

atual composição do Conselho, desejosos de que esta Moção sirva como incentivo para grandes 

realizações na empreitada em prol da saúde dos cidadãos sumareenses. Sendo assim, solicito apoio 

aos meus Nobres Pares pela aprovação da presente homenagem, solicitando também, caso aprovada, 
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o envio de cópia de seu inteiro teor ao gabinete do Vereador Silvio Coltro, para ser entregue em 

mãos ao Presidente do órgão homenageado. Sem mais para o momento, aguarda-se a aprovação da 

presente nos termos regimentais”. Sala das Sessões, 16 de maio de 2023. Silvio Coltro, Vereador. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador 

Silvio Coltro. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Gostaria de pedir autorização para estar falando do 

local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Sr. 

Presidente, Nobres Pares, aqueles que nos acompanham pelas redes sociais, pelo YouTube, gostaria 

de parabenizar primeiramente a Sra. Eliana(sic) Mendes Bindella, pela eleição como a primeira 

mulher presidente do Conselho Municipal de Saúde. Um importante Conselho dentro do nosso 

Município, que muito atua e faz a diferença, nesse modelo de gestão. E é muito importante essa 

renovação que aconteceu, Eliana(sic), e que novos rumos eu acredito que vão ser tomados pelo 

Conselho, está em suas mãos, a diferença que deve fazer no próximo triênio, acredito muito na sua 

capacidade, pelo seu currículo que foi colocado aqui, e tenho certeza que você fará a diferença e 

colocará o Conselho em uma nova visão, em uma nova situação, dentro do Governo Municipal, 

trazendo tranquilidade para o Prefeito e para o Secretário de Saúde, ajudando a fiscalizar e a orientar, 

e trazer tudo aquilo que for de melhor para a nossa população sumareense. Parabenizo novamente, 

peço que Deus abençoe o seu mandato e que você tenha muito sucesso, e que, ao final dele, você seja 

reconhecida e que todos tenham tido, assim, um grande prazer em ter você no comando. Tenho 

certeza que você não desapontará ninguém nessa Cidade. Parabéns! “2º Vice-Presidente “Sebastião 

Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem 

do Vereador Tião. “2º Vice-Presidente “Sebastião Alves Correa”: Peço autorização para falar 

daqui mesmo. Sr. Presidente, Nobres Vereadores, Vereador Silvio Coltro, parabéns pela Moção, 

merecida a Moção, porque o Conselho de Saúde é representação da saúde no Município de Sumaré, 

representa, ajuda a Secretaria de Saúde, ajuda a Administração, e nós, como eu faço parte da 

Comissão de Saúde, eu sei, trabalhei na Saúde, o quanto é importante o Conselho de Saúde. E 

parabéns pela primeira presidente do Conselho de Saúde de Sumaré, eu tenho certeza que vai fazer 

um belo trabalho junto com toda a equipe, Sr. Paulo, um guerreiro que vem de muitos anos aí, os 

demais também, que vêm contribuindo pelo Conselho de Saúde. Meus parabéns, que Deus continue 

abençoando vocês! Obrigado. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Sr. Presidente, só para questão de 

ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador autor da Moção. [Risos] 

“Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Eu citei a presidente, mas queria parabenizar também, os demais 

membros que compõe a Diretoria do Conselho, logicamente que sem os demais membros fica 

inviabilizado todo o sucesso. Tenho certeza que os que foram eleitos junto, farão um excelente 

trabalho junto com a nova presidente do Conselho. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu queria aqui 

parabenizar V. Exa., Vereador Silvio, pela Moção, e também parabenizar a... “Vereador “Valdinei 

Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só um 

minutinho, Vereador, por favor. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Claro, Excelência. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: A diretora, não, a nova Diretoria, Sra. Eliene(sic) Mendes - é isso, né? -, 

presidente do Conselho, então eu gostaria de parabenizá-la e parabenizar a todos do Conselho, a 

todos que estão presente e quem não pôde estar presente. Parabenizar o senhor, mais uma vez, 

Vereador, Moção muito importante essa da V. Exa. A Moção está em discussão. Questão de ordem 

do Vereador Ney. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem Sr. Presidente. 

Obrigado. Primeiramente, eu quero aqui parabenizar o autor da Moção, Vereador Silvio Coltro, meu 

companheiro de bancada que está aqui, lado a lado, no dia a dia. Vereador, parabéns! Parabenizar a 

Sra. Eliane Mendes pela eleição do Conselho Municipal de Saúde e, em nome dela, eu parabenizo 
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toda a direção, toda a chapa vencedora do Conselho Municipal. Isso é muito importante para o nosso 

Município, o Conselho Municipal de Saúde, onde vai cada dia mais melhorar a saúde pública do 

nosso Município. Vereador, parabéns, obrigado. Já subscrevi com a autoria da V. Exa., mas eu quero 

deixar público o meu pedido de subscrever a Moção. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Antônio dos 

Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, o senhor me permite 

falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado, Vereador. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Srs. Vereadores, Sr. Presidente, Vereadores, Nobre Vereador Silvio Coltro, eu queria, 

em primeiro lugar, parabenizar V. Exa. por essa Moção, uma vez que nós sabemos o quanto que os 

nossos funcionários são importantes para a nossa Cidade e o quanto eles têm dado para que a nossa 

Cidade seja uma Cidade da melhor forma de atendimento. Embora, nós sabemos que a dificuldade 

não é só da Cidade de Sumaré, em outra cidade, talvez falta um pouco de estrutura, mas nós sabemos 

o quanto é importante o trabalho desse Conselheiro(sic) na frente, à frente da nossa saúde. Quero 

desejar para vocês todos, do Conselho, um bom trabalho, um bom mandato e que exerçam da forma 

que sempre exerceram, que eu tenho certeza que vocês têm capacidade e muito para isso. E pedir, 

aproveitar o ensejo, pedir ao Nobre Vereador Silvio Coltro, para que eu possa subscrever a Moção de 

V. Exa. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Está aberto a toda Casa. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

A Moção está em discussão. Não havendo oradores em votação. Encerrada a votação. “Vereador 

“Joel Cardoso da Luz”: Meu voto é favorável aqui, deu “tilt” na máquina aqui. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: O voto de V. Exa. será computado, Vereador Joel. Com 15 votos favoráveis, nenhum 

voto contrário, aprovado a Moção. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do autor da Moção. “Vereador “Silvio 

Cesar Coltro”: Gostaria de convidar a Sra. Elaine, para que tirasse uma foto com a gente aqui na 

frente e entregar uma homenagem para ela. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu peço para que a Sra. 

Eliane, se quiser também fazer o uso da palavra e também tirar uma foto, por favor, adentre ao 

Plenário e todos que fazem parte do Conselho. “Sra. Eliane Mendes Bindella”: Boa tarde a todos. 

Agradeço ao mentor dessa Moção, o Vereador Silvio Coltro, né, por essa nossa homenagem aí; 

agradeço aos demais membros da Casa Legislativa que também aceitaram, né, essa Moção. Para 

quem não me conhece, eu sou Eliane Mendes Bindella, atuo na área da saúde, né? Estou à frente hoje 

do Conselho Municipal de Saúde de Sumaré, como a primeira presidente eleita, por unanimidade. 

Essa composição não é só minha, essa composição é de toda uma equipe, de toda uma gestão de 

trabalho. O nosso maior foco será sempre a saúde, a saúde dos nossos munícipes. Agradecemos 

também, a oportunidade aqui que nos foi dada pelo Deputado Antonio Dirceu Dalben, pelo Prefeito 

Luiz Dalben, e também a todos aqueles Vereadores que também confiaram na nossa gestão aqui, tá? 

Em nome também do Secretário de Saúde Rafael Virginelli, pois, e cito o nome deles, pois, fiquei à 

parte da Comissão de Orçamentos Fiscais e não tivemos nenhum trabalho em ter essa composição 

junto a eles, né? Nosso Conselho sempre foi muito transparente, e também podemos contar com o 

apoio de toda a gestão. Agradeço aqui imensamente a todos os meus companheiros, e obrigada. 

[Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 

116/2023, de autoria do Vereador Ney do Gás. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos a honra e a grata satisfação de apresentar a esta 

Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Congratulação ao Pastor Carlos Eduardo de Oliveira pelo 

seu excelente trabalho prestado na comunidade local, tanto na área social quanto no trabalho 

terapêutico. Carlos Eduardo de Oliveira, mais conhecido como Pastor Eduardo é casado há quase 15 

anos com sua esposa Ketlin Pires Oliveira, pai de Marlon e Sara. Pastor desde 2011, porém 
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evangélico desde os 13 anos de idade. Hoje, com 38 anos, é pastor Presidente da Comunidade 

Apostólica Paz, e desde 2016 tem procurado levar o evangelho da salvação para os que estão 

perdidos e desacreditados nessa sociedade. Desde o início a vontade dele e da Comunidade 

Apostólica Paz como igreja é fazer a diferença na vida das pessoas e da comunidade local, onde 

estão localizados. Pensando nisso, desde o início tem sido realizado o trabalho de doações de cestas 

básicas que chamam de ‘Cesta do Amor’, em que os membros da igreja fazem suas doações, além 

disso, a Comunidade Apostólica Paz também atende os que mais precisam de ajuda, dentro e fora das 

quatro paredes da igreja. Em meio a pandemia de 2020 fortaleceram os seus trabalhos arrecadando 

alimentos e ajudando pessoas até de outras cidades, e sempre que há uma necessidade, procuram o 

mais rápido possível suprir a necessidade que não pode esperar. Outro trabalho que acontece na área 

social, entre um bazar e outro, é o de doação de roupas e acessórios que não foram vendidos para 

instituições como casa de recuperação, lar de idoso e etc. A partir de novembro de 2022 iniciaram na 

comunidade o trabalho social com a terapeuta Kelly Pires, que tem atendido todos os sábados das 8h 

às 18h e tem ajudado na orientação dos membros e pessoas da sociedade, e até membros de outras 

igrejas. O sonho da Comunidade Apostólica Paz é ampliar o atendimento desse trabalho que tem 

ajudado tantas pessoas. Nesse mês de maio está sendo iniciado, no pequeno espaço kids, a Igreja da 

Criança: a Paz Kids Church, que visa ensinar a palavra de Deus aos pequenos, além da realização de 

festas que fazemos no mês da criança com brinquedos, como pula-pula, etc. A Comunidade 

Apostólica Paz quer ainda iniciar um trabalho social de orientação aos profissionais e empresários, e 

trabalhos com idosos, entre outros. Para o Pastor Eduardo, todo esse trabalho realizado não seria 

possível sem ajuda de sua esposa e filhos, além de toda a equipe de líderes e auxiliares que não 

medem esforços para realizar essas atividades. O trabalho social mais importante é, sem dúvidas, 

levar as pessoas a mudarem a direção de suas vidas, buscando em Deus a orientação e solução dos 

seus problemas por meio da Comunidade Apostólica Paz, onde temos como slogan ‘Restaurando 

vidas, Transformando famílias’. Hoje somos quase 100 pessoas, mais de 30 pessoas batizadas e 

vários sonhos para ajudar as pessoas a mudarem de vida com as ferramentas que Deus nos tem dado. 

Portanto, Sr. Presidente, na forma regimental e, após ouvido o Plenário, que seja encaminhada a 

referida Moção de Congratulação ao Pastor Carlos Eduardo de Oliveira pelo seu excelente trabalho 

prestado na comunidade local, tanto na área social quanto no trabalho terapêutico”. Sala das Sessões, 

11 de maio de 2023. Ney do Gás, Vereador do Cidadania. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção 

está em discussão. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ney do Gás, autor da Moção. “Vereador 

“Valdinei Pereira da Silva”: Solicito permissão para usar a Tribuna. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Autorizado, Vereador Ney. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Sr. Presidente, Nobres 

Vereadores, público que nos assiste de maneira virtual, também presencial, muito boa noite! É 

motivo de muita honra, Sr. Presidente, subir nesta Tribuna para falar de um grande amigo, um grande 

parceiro, que eu já conheço há quase 20 anos, Carlos Eduardo de Oliveira, carinhosamente conhecido 

como Pastor Eduardo, morador ali da região do Amélia Ângelo Tomazin, onde tem, é pastor na 

Igreja Comunidade Apostólica Paz, no Jardim Amélia. Desde o início, a vontade dele, e da 

comunidade, é fazer a diferença na vida das pessoas e da comunidade local, através de doação de 

cesta básica, carinhosamente como eles falam: a “Cesta do Amor”. Aquela cesta que é feita com 

amor para alimentar pessoas com situação de vulnerabilidade, que talvez naquele momento, não 

tenha um alimento. E além do alimento físico, orgânico, também tem o alimento espiritual - né 

pastor? -, que esse é o mais importante de todos, aquele alimento que preenche o vazio da alma 

dessas pessoas que realmente mais precisam. E recentemente eu estive conversando com o pastor, e 

ele me contou uma novidade – ô, Vereador Willian - que eles dão atendimento, tem uma terapeuta, 
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Dra. Kelly Pires, que eles dão atendimento psicológico, àquelas pessoas que talvez não tenha 

condições de pagar um terapeuta particular, eles dão esse atendimento, dentro da própria igreja. Eu 

achei isso bacana, porque muita gente precisa tanto do alimento espiritual, vindo de Deus, também 

quanto o alimento vindo da ciência, porque muitas vezes, o psicólogo(sic) da pessoa está abalada e 

ela precisa tanto ouvir tanto a palavra de Deus, tanto a palavra da ciência, para buscar melhorar a sua 

condição de vida. Vereador João, o senhor que é membro cativo da igreja, eu fico feliz quando aqui 

parabenizando pastores, padres, pessoas que levam a palavra de Deus, e o único retorno que eles 

querem é ver o fiel feliz. Então, Pastor Eduardo, parabéns! Parabéns pela sua esposa que está aí do 

lado (não sei se tem mais alguém acompanhando), mas é uma honra estar aqui homenageando tanto o 

senhor, a sua família, quanto a Comunidade Apostólica Paz, lá do meu bairro Jardim Amélia, pessoas 

que necessitam dessa palavra de Deus, e o senhor leva com tanto carinho. Muito obrigado! Nós, 

representantes sumareenses, agradecemos a você e a todos os pastores, os padres, as pessoas de Deus 

que levam a palavra aos fiéis. Muito obrigado. Obrigado, Sr. Presidente, pela palavra. E peço aqui o 

voto favorável dos Nobres Pares que puderem acompanhar o voto favorável, eu agradeço. Obrigado, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador “Gilson 

Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem 

do Vereador Caverna. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Eu peço autorização para mim falar 

do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador! “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: 

Obrigado. Eu quero aqui dar os parabéns para o Nobre Vereador Ney do Gás, e também parabéns ao 

pastor, essa Moção veio em boa hora. Então, Vereador, eu fico muito feliz de o senhor fazer uma 

Moção para pastores, que nem o senhor faz, e para padres. Então, quero dar os parabéns para o 

senhor e parabéns para o pastor. E que Deus abençoe o senhor e o pastor, e a igreja toda dele. Muito 

obrigado. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Peço 

autorização para falar daqui, V. Exa. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado, Vereador. 

“Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Eu quero parabenizar o Nobre Vereador Ney do Gás, pela 

Moção. Parabéns Ney! Moção muito bem escrita, quero parabenizar o pastor, por todo esse trabalho, 

né, voltado... você citou duas situações muito importantes na vida, né? Que é a questão de você 

cuidar da alma, mas também ter a ciência junto, então, isso é muito importante. Então. parabéns 

pastor! E parabéns a toda a sua igreja, por prestar esse excelente trabalho à nossa comunidade, à 

nossa Cidade. Parabéns! Continue, que Deus vai sempre continuar abençoando toda a sua igreja. 

Parabéns, Vereador Ney do Gás! Muito obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Joel Cardoso da 

Luz”: Presidente, pela ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Joel 

Cardoso. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Dar os parabéns ao Vereador Ney pela Moção, e ao 

Pastor Carlos Eduardo - né? -, e toda a família, e os membros da igreja, e os congregados. Além de 

proclamar o evangelho, também faz a parte social, Deus abençoe! Vida longa à igreja e o senhor na 

liderança desse grande projeto de Deus, na vida do senhor aqui em Sumaré. Deus abençoe! E queria 

assinar junto, Vereador Ney. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas. “Vereador 

“Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Lucas Agostinho. Autorizado, Vereador. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Presidente, Nobres 

Vereadores, Vereador Ney do Gás, queria dar os parabéns ao senhor, pela referida Moção; dar os 

parabéns ao pastor, por esse trabalho que ele faz, não só na proclamação do evangelho, levando o 

evangelho para as pessoas, mas essa parte social que também ela é muito importante. Então pastor, 

que Deus abençoe a vida do senhor, que Deus abençoe os seus projetos, o seu ministério e, mais uma 

vez, meus parabéns aí pelo trabalho do senhor. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 
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Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Enquanto há votação, eu 

gostaria de parabenizar o Vereador Ney pela Moção e também o Pastor Carlos Eduardo, e todos os 

membros da igreja. “Vereador “Willian Souza”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Willian Souza, líder de Governo. “Vereador “Willian 

Souza”: Permissão para falar do local, como justificativa de voto. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Autorizado, Vereador. “Vereador “Willian Souza”: [Risos] Presidente, eu gostaria aqui 

primeiramente, de parabenizar meu amigo, meu irmão, Vereador Ney do Gás. Quero parabenizar V. 

Exa., Vereador Ney, porque o senhor tem sido um Vereador de uma extrema grandeza, o senhor é 

muito importante para esse parlamento e muito importante para a região a qual o senhor trabalha, e 

para toda a Cidade de Sumaré, assim como toda a sua equipe que tem trabalhado com maestria, com 

qualidade, com seriedade, com compromisso. Eu digo isso porque o senhor tem trago(sic) para 

dentro desta Casa, Projetos de Leis, Requerimentos, Indicações, atividades de extrema 

irrelevância(sic) e hoje, mais uma Moção de tamanha importância. Vi o senhor explanando na 

Tribuna e fazendo menção ao Pastor Carlos Eduardo de Oliveira - a qual saúdo ele, e saúdo também 

toda a sua família, todos os membros, todo o pessoal que trabalha com ele -. E vendo o senhor 

fazendo toda esta explanação, fico feliz de ver o trabalho do pastor na Comunidade Apostólica Paz, e 

também todo o trabalho que o senhor fez explanado aqui sobre bazares e área social. A gente acredita 

muito que a igreja, além de levar a palavra de Deus, ela tem uma função muito importante de levar a 

solidariedade e o amor ao próximo. E quando vemos pastores fazendo esse trabalho com seriedade e 

com compromisso, como é o caso do Pastor Carlos, nós temos orgulho de fazer o voto e peço 

permissão para subscrever. E dizer ao Pastor Carlos que quando uma Moção é votada nesta Casa é 

um reconhecimento público, notório, um documento que vai entrar para os Anais da Casa para 

sempre, e que fica registrado aqui esse trabalho. O reconhecimento divino e por parte de Deus, com 

certeza o senhor e toda a sua equipe, toda igreja já tem, mas esse é o reconhecimento das autoridades, 

as autoridades que, segundo a Bíblia Sagrada, é constituída por Deus, não há autoridade senão 

constituída pelas mãos de Deus. E esse mesmo versículo bíblico e mesma citação, que Romanos nos 

traz, traz também a consideração que o respeito às autoridades é devido, e neste momento as 

autoridades da sua Cidade, o faz um reconhecimento público, notório, através das mãos do Vereador 

Ney do Gás, trazendo o reconhecimento público do seu trabalho, do trabalho da igreja, do trabalho ao 

amor ao próximo. Nesse sentido, parabéns pelo seu trabalho! É com muito orgulho que a gente vê 

esse trabalho sendo transferido para as linhas dessa Moção, submetido ao Plenário e colocado em 

votação. Vida longa à igreja! Vida longa ao pastor! Que o Bom Deus abençoe essa obra. E parabéns, 

Vereador Ney! Muito orgulho de ver essa Moção sendo votada, esse reconhecimento público; e peço 

a permissão de V. Exa. para subscrevê-la. Muito obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ney. “Vereador 

“Valdinei Pereira da Silva”: Só falar para os Nobres Pares que está aberto a toda Casa. E também 

já... não, proclama o resultado, por favor, primeiro. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não havendo 

oradores [Risos], em votação. Em votação. Com 16 votos favoráveis, nenhum voto contrário: 

aprovado a Moção. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do autor da Moção. “Vereador “Valdinei Pereira da 

Silva”: Sr. Presidente, de acordo com o Art. 129, Inciso I, II e III, solicito à V. Exa. que autorize o 

homenageado a usar a Tribuna para um breve agradecimento, e, posteriormente, para uma foto e 

entrega de homenagem, por gentileza. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Em cima do Artigo e do 

Inciso, não tem como correr, autorizado, Vereador. [Risos] Autorizo o pastor que faça uso da 

palavra, por favor, pelo tempo regimental. “Munícipe “Sr. Carlos Eduardo de Oliveira”: Boa 
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noite a todos. Boa noite, Vereadores. Boa noite, Vereador Ney do Gás, que nos concede essa sua 

oportunidade. Boa noite a todos os que estão aqui, no Plenário, que nos assistem, também, pela 

internet. Quero aqui, em nome da Comunidade Apostólica Paz, que na qual eu sou pastor, agradecer 

a Deus, a essa Casa, e a todos que fazem parte da nossa equipe, nosso presbítero, José, que também 

nos ajuda desde o princípio dessa obra, toda sua família; agradecer a minha esposa que, na maior 

parte desse trabalho realizado, certamente, ela tem uma grande contribuição, né? A sua garra, a sua 

força, também, que nos ajuda, nos momentos de dificuldade, a entender tudo isso. Agradecemos a 

terapeuta que nos auxilia nesse trabalho social, toda a nossa equipe de obreiros, de líderes, que fazem 

com que, nos últimos 6 anos e meio (quase 7 anos), a Comunidade Apostólica Paz tem procurado 

fazer a diferença ali, na região do Jardim Amélia, aqui nessa Cidade que nós amamos, né? Temos 

muitos Vereadores, aqui, que nós conhecemos, que temos a oportunidade de falar do amor de Deus, 

de conversar em alguns momentos; e certamente temos, aqui, a oportunidade de mostrar que o Poder 

Público e, também, as instituições religiosas podem fazer um trabalho importante diante da 

sociedade, na qual nós estamos inseridos. Agradecemos a Deus, agradecemos porque, nesses últimos 

7 anos, nós temos visto o número de pessoas que têm sido restauradas através do Evangelho da 

Salvação. Os trabalhos sociais, eles não são simplesmente com a cesta, e com o trabalho da terapia, 

mas com a rede de mulheres, a rede de crianças, a rede de adolescentes, a rede de jovens, a rede de 

homens, de mulheres, de casais, que vão ali para receber a palavra de Deus de uma maneira muito 

especial. A Bíblia diz: “Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará”; e a verdade é: Jesus Cristo 

é o Senhor da nossa vida. E não importa o teu credo religioso, como nós costumamos dizer, nós não 

chamamos ninguém para ser crente lá na igreja, nós chamamos as pessoas para andar com Jesus, para 

andar em novidade de vida, como diz a palavra. E queremos, aqui, agradecer por essa homenagem 

imposta a mim, como pastor, mas também a toda a comunidade, a Comunidade Apostólica Paz, que 

tem feito a diferença naquela região. Com o nosso pequeno trabalho, nós, às vezes, nem falamos para 

as pessoas aquilo que nós fazemos; o interesse de entregar uma cesta, não é que a pessoa seja 

membro da igreja, mas que ela seja suprida na sua necessidade. Certamente, ela vai para casa dela ser 

abençoada, e poder ter um ânimo para, no outro dia, ter a oportunidade de recomeçar ou de começar 

uma nova história. Então queremos, aqui, agradecer o Vereador, né, pelas últimas conversas que 

temos tido, né, de muito grado, também outros Vereadores, aqui, que têm nos recebido como pastor, 

como amigos do bairro lá, que moramos há mais de 30 anos; e agradecemos a Deus por essa honrosa 

oportunidade de estar aqui, recebendo essa Moção e agradecendo ao Senhor, como... Nunca sonhei 

isso na minha vida, a grande verdade é que (até disse isso domingo, na igreja) eu amo a Cidade da 

qual eu faço parte. E, por isso, ter a oportunidade de estar aqui, hoje, para mim é um grande 

privilégio. Agradeço ao Vereador, mais uma vez, a todos os Vereadores, ao Presidente dessa Casa, a 

minha família, a minha esposa, minha mãe (que está ali no fundo), né, os meus líderes que nos 

ajudam a realizar esse trabalho, sem eles, nada disso seria possível. Que Deus abençoe a todos, e que 

possamos fazer muito mais pelas pessoas, em nome de Jesus. Amém! [Aplausos] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Peço para que a mãe do pastor adentre o Plenário, e se tiver mais algum, parentes e 

membros, que possam adentrar, também, o Plenário, por favor. “Vereador “Valdinei Pereira da 

Silva”: Sr. Presidente, convido os Nobres Vereadores, se quiserem, para ficarem à vontade para tirar 

a foto, por gentileza. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da 

Moção de n. 122/2023, de autoria do Vereador Willian Souza. “2º Secretário “João Maioral”: 

Moção 122/2023: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos a honra e a grata 

satisfação de apresentar a essa Egrégia Casa Legislativa, a presente Moção de Congratulação ao 

projeto ‘Capoeira Soma’, pelo excelente trabalho que desenvolve no Residencial Vila Soma, 

ensinando a cultura da capoeira e da cidadania às crianças, aos jovens e adultos do bairro. O projeto 
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teve início em agosto do ano passado, quando José Marcos de Carvalho (o professor Marquinhos), 

com mais de 20 anos de prática no esporte, se juntou com a estagiária Sheila Dendê e o instrutor 

Felipe Teixeira (ambos praticantes da arte há mais de 10 anos) para dar aulas às crianças e aos 

adolescentes na Vila Soma. A iniciativa cresceu rapidamente e, com o apoio do coordenador Edson 

Giordano e forte adesão da comunidade, as aulas passaram a acontecer semanalmente (às segundas, 

quartas e sextas-feiras) e foram estendidas, também, aos adultos. Os encontros acontecem no Salão 

Comunitário da Vila Soma e, atualmente, contam com mais de 50 inscritos. Portanto, Sr. Presidente, 

pelo atual trabalho desenvolvido com crianças, jovens e adultos do Residencial Vila Soma, inserindo, 

no cotidiano da comunidade, uma cultura tão brasileira e relevante, como é a capoeira, requeiro, na 

forma regimental e, após ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de 

Congratulação ao projeto ‘Capoeira Soma’”. Sala das Sessões, 16 de maio de 2023. Willian Souza, 

Vereador Líder de Governo. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador 

“Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Willian Souza, autor da Moção. “Vereador “Willian Souza”: Eu peço 

permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado, meu amigo. “Vereador 

“Willian Souza”: Presidente, eu gostaria... Os homenageados, eles até viriam à Sessão, mas, 

infelizmente, devido ao trabalho de boa parte deles em empresas privadas, não conseguiram chegar a 

tempo. Mas eu quero, aqui, na pessoa do Edinho (que é o coordenador, o presidente da Vila Soma), 

cumprimentá-lo, saudá-lo, de maneira muito especial; e cumprimentar, também, aqui, o José Marcos 

de Carvalho (que é o professor Marquinhos) e a estagiária Sheila Dendê, e o instrutor Felipe 

Teixeira. Eles fizeram um trabalho, com o apoio da coordenação da Vila Soma e em especial do 

coordenador Edinho, fazendo uma capoeira solidária para a juventude - Presidente Joel, Presidente 

Hélio - dentro da Vila Soma. E esse número de aulas aumentou conforme foram passando os 

acontecimentos semanalmente. E a cada momento que se ensina capoeira (de segunda, quarta e 

sexta-feira, dentro da Vila Soma) vai aumentando o número de jovens que estão frequentando. Hoje 

já conta com mais de 50 alunos fixos, sem falta - Nobre Vereador Ulisses -, entre crianças e adultos. 

Os encontros estão acontecendo no Salão Comunitário. E eu quero, aqui, de maneira muito especial, 

saudar o Marquinhos, saudar o Edinho e saudar a Sheila, cumprimentá-los de maneira especial. 

Projetos como esses são de extrema importância para a gente poder fazer o combate à violência, o 

combate à vulnerabilidade social, o combate às drogas, e incentivar o esporte, incentivar a cultura, 

incentivar com que a juventude tenha acesso a uma cultura que já vem de origens de antepassados; a 

capoeira, que é um jogo muito bonito, uma atividade muito importante e, sobretudo, além disso, 

incentiva o esporte, faz o incentivo para que as pessoas possam, a cada momento, estar frequentando; 

e esse trabalho tem acontecido de forma cultural, voluntária e sem ajuda financeira de absolutamente 

nenhum lugar. E eles estão fazendo esse trabalho com vários batizados, atividades fora. Então, 

parabéns a toda essa equipe, parabéns ao professor Marquinho, à estagiária Sheila, ao instrutor Felipe 

e ao Edinho. Vida longa à equipe de capoeira! Vida longa a esse trabalho fantástico! E que o Bom 

Deus possa abençoá-los para que, a cada dia, possam trabalhar desenvolvendo esporte, cultura, e 

fazendo essa arte, tirar as pessoas da vulnerabilidade e da criminalidade. Muito obrigado, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em 

votação. Encerrada a votação: com 17 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Moção 

122/2023. “Vereador “Willian Souza”: Presidente, pela ordem, eu gostaria de solicitar a Comissão 

de Finanças e Orçamento para quinta-feira, às 3h da tarde. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado 

o pedido de V. Exa. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Presidente, questão de ordem. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas. “Vereador “Lucas Vieira 

Agostinho”: Eu gostaria de solicitar a Comissão de Obras para amanhã, às 2h. Obrigado. [Falas 
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sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o pedido de V. Exa. Mais alguma Comissão 

quer registrar o pedido? Com 17 votos favoráveis e nenhum contrário, aprovada a Moção. A Moção 

de Pesar de n. 118/2023, de autoria do Vereador Hélio Silva, está aprovada pela Mesa Diretora. 

Pergunto ao 2º Secretário se há Vereador inscrito no Expediente. “2º Secretário “João Maioral”: 

Não, Sr. Presidente, não tem ninguém inscrito. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Tem sim. “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Eu estou inscrito. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Tem uma 

inscrição. “2º Secretário “João Maioral”: Ah, tem o Vereador Sirineu, não tinha aparecido aqui, 

para mim, Sr. Presidente. [Falas sobrepostas] “Vereador “Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Eu tinha inscrito aqui, vê se não saiu aí. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Willian. [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Sr. Presidente, eu gostaria de pedir a V. Exa. a 

verificação de quórum, para a continuidade da Sessão. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Peço ao 2º 

Secretário que faça a contagem de verificação de quórum. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Eu gostaria, então, que o senhor nomeasse os 

Vereadores que não estão presentes para que não tenha o quórum. Nomeasse um a um. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Não entendi o questionamento de V. Exa. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Posso falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pode falar. “Vereador “Antônio 

dos Reis Zamarchi”: Gostaria que o senhor nomeasse os Vereadores que não estão presentes 

(porque a Sessão não foi encerrada ainda), para que não pudesse ter a questão de quórum, porque a 

Sessão não foi encerrada ainda. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A questão de ordem de V. Exa., 

primeiro, para que o senhor faça o questionamento. “Vereador “Willian Souza”: Presidente, 

questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Willian. 

“Vereador “Willian Souza”: A minha questão de ordem foi antes do Vereador Toninho. Então, eu 

peço que o senhor leve em consideração a minha questão de ordem: Se não tem quórum para a 

continuidade da Sessão, não cabe mais nenhum tipo de questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador Willian, o senhor já fez o pedido. Eu já fiz a pergunta se há verificação de quórum 

para o 2º Secretário fazer a contagem. O senhor já fez a contagem, Vereador? “2º Secretário “João 

Maioral”: Não temos o número suficiente para a continuação, nós temos apenas cinco Vereadores 

presentes. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não tendo quórum… Não tendo 

quórum, não havendo Vereador... “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Eu estou inscrito, ué! 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Calma, não falei o que é que é. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Falo sozinho, não tem problema. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu não terminei ainda, 

Vereador. Calma! O senhor está muito nervoso. Não havendo quórum, declaro encerrado o 

Expediente e a Sessão Ordinária às 18h18, do dia 16 de maio de 2023, e peço para que todos vão 

com Deus para as suas residências. “Nada mais havendo a tratar, a Presidência dá por encerrada a 

presente Sessão Ordinária, cuja ata, se aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos Trabalhos. 

Câmara Municipal de Sumaré, 16 de maio de 2023.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 
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